
O lançamento oficial do projeto no Brasil ocorreu no dia 16 de outubro. Na mesma data,
inauguramos a clínica do projeto em Oiapoque, onde serão realizadas as inclusões até o final
de 2024. 
Alguns dias depois, a equipe da DPAC-Fiocruz também lançou atividades móveis nos bairros e
áreas periféricas de Oiapoque. 
Graças à experiência comunitária dos mediadores, combinada com o diálogo com os
participantes do projeto, foram lançadas inclusões em locais estratégicos de Oiapoque com
participantes que não teriam sido informados ou não teriam se deslocado até nossa base na
cidade.
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Estabelecimento do estudo
As atividades do projeto puderam ser iniciadas em todos os locais de inclusão no Suriname
antes de setembro de 2023.
A distribuição dos malakits foi retomada no Suriname no início de novembro, após a
reciclagem dos mediadores do projeto. Essa atividade havia sido interrompida após uma
suspenção da produção dos testes rápidos usados anteriormente, tornando necessário
atualizar em tempo recorde as ferramentas educacionais (vídeo, ilustrações) associadas ao
uso dos autotestes. 

Em outubro de 2023, o projeto Curema também foi lançado no Brasil. Os mediadores
receberam uma sessão de reciclagem da capacitação inicial que haviam recebido em
fevereiro. Essa semana de treinamento foi combinada com um recrutamento expresso e
treinamento intensivo de 3 novas mediadoras.

Nossa equipe estava pronta!

Durante a semana de 21 de novembro, foi realizado o Festival de Saúde de Ilha Bela,
organizado pela associação DPAC e pelas instituições médico-sociais de Oiapoque, com o
apoio do projeto CUREMA. O evento foi desenvolvido de forma participativa para atender às
necessidades de saúde identificadas por essa comunidade isolada. 
Como parte desse evento, pudemos iniciar as inclusões do projeto em nosso último local de
inclusão planejado: Ilha Bela, localizada no rio Oiapoque, a cerca de 6 horas de canoa da
cidade de Oiapoque. O lançamento do projeto em Ilha Bela foi aguardado com expectativa
pela comunidade.

Linha do tempo do projeto CUREMA

Toda a equipe da CUREMA deseja a
vocês o melhor para 2024!



facebook

O que vem depois?
O ano de 2023 foi muito intenso. 

Desde o lançamento do curso de treinamento em Paramaribo, em fevereiro de 2023, até a
implementação do estudo em Ilha Bela, passamos alguns marcos importantes e e
superamos muitos desafios. 

Para o início de 2024, esperamos introduzir a tafenoquina o mais rápido possível no
módulo de cura radical do projeto. A resolução dos últimos obstáculos administrativos
para receber esse medicamento parece estar ao nosso alcance.

Dado o recente aumento dos dos índices epidemiológicos, a meta de eliminar a malária do
Escudo das Guianas continua mais relevante do que nunca. Esperamos contribuir para
essa meta em 2024 com a implantação completa do projeto Curema.

Agradecemos a todas as equipes que trabalham no projeto na SWOS, na
Fiocruz, na DPAC Fronteira e no Centre Hospitalier de Cayenne, bem como

aos programas de eliminação da malária nos três territórios e aos
financiadores que nos permitem realizar o projeto CUREMA juntos!

O website malakit-project.org está disponível nos três idiomas do projeto
(francês, inglês e português). Você pode acessá-lo para obter mais detalhes sobre
o projeto. 
Não hesite em sugerir melhorias se você achar que elas são relevantes!

Qualidade dos dados e aspectos juridicos
Emendas foram submetidas e aprovadas pelos comitês de ética do Brasil e do Suriname em
julho e agosto: isso permitiu que os documentos informativos fossem ajustados para refletir a
realidade no local, bem como certos elementos do protocolo que precisavam ser revisados.

A primeira visita de monitoramento do estudo foi realizada em Paramaribo no final de
agosto de 2023. O objetivo era examinar todos os consentimentos coletados como parte do
projeto no Suriname e centralizados na clínica de Paramaribo.
Essa missão da unidade de promoção do CHC permitiu reajustar as recomendações para o
preenchimento dos documentos do estudo e as mensagens-chave a serem transmitidas aos
mediadores. 

Em meio a outubro, a equipe de promoção também pôde viajar a Oiapoque para o
lançamento oficial do projeto no Brasil. Isso proporcionou uma oportunidade de discutir os
pontos-chave a serem implementados por toda a equipe a fim de cumprir os regulamentos
dos três países envolvidos no projeto. Também foi uma boa oportunidade para a equipe de
campo brasileira e a Equipe de Promoção passarem um tempo informal juntos. 
Agradecemos à Equipe de Promoção por seu apoio ao projeto!

Inclusões no estudo
Até agora, 326 participantes foram incluídos no estudo. 
Um total de 203 malakits foi distribuído. Desses, 93 foram distribuídos no Suriname e 110 no
Brasil. Como lembrete, os malakits foram realmente distribuídos pelas duas equipes depois do
metade do mês de outubro.
Das pessoas incluídas no projeto, 128 receberam tratamento radical para Plasmodium vivax,
das quais 21 no Brasil e 107 no Suriname. 

O aplicativo para smartphones do projeto, que permite que os participantes sejam
acompanhados e que os vídeos de estudo e informações sejam compartilhados com eles, foi
distribuído a 95 pessoas.

http://www.facebook.com/info.malakit/
https://www.malakit-project.org/pt-br/curema-project/

